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Pragas de Eucalipto - 2009

• Altivo Florestas

• Arcelor Mittal BioEnergia

• Arauco do Brasil

• Bahia Pulp/Copener

• Cenibra

• Conpacel

• Eucatex

• Gerdau

• Grupo Alterosa (Sores S/A)

14º Reunião Técnica
PROTEF

19 empresas florestais

• International Paper

• Klabin

• Minas Ligas

• Plantar

• S&D Florestal

• Siderúrgica Barra Mansa

• Stora Enso

• Veracel

• V&M Florestal

• Duratex

Pesquisa realizada no dia 24 a 25 de novembro de 20 09



Pragas  de  Eucalipto - 2009
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Fonte: PROTEF / IPEF, 2009



Doenças  de  Eucalipto - 2009

Fonte: PROTEF / IPEF, 2009
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Coleta de dados - 2010
Empresa:_____________________ Data: ___ /___ /____

1.  Doença
(  ) Ceratocystis spp.
(  ) Cylindrocladium spp.
(  ) Ferrugem
(  ) Bacteriose foliar
(  ) Outra: 

2.  Área infestada (hectare)
(  ) 0 – 50 ha (  ) 201 – 400 ha
(  ) 51 – 100 ha (  ) 401 – 600 ha
(  ) 101 – 200 ha (  ) Outra: 

3.  Área controlada
(  ) Total
(  ) Parcial – Qual: 

4.  Monitoramento
(  ) Próprio
(  ) Terceirizado
(  ) Não possui
(  ) Possui algum sistema de Software

5.  Qual a maior dificuldade para diagnosticar, amo strar 
e monitorar essa doença? E qual o tempo em dias par a 
tomada de decisão?

6.  Sua opinião!

Empresa:_____________________ Data: ___ /___ /____

1.  Doença
(  ) Percevejo bronzeado
(  ) Psilídeo-de-concha
(  ) Vespa-da-galha
(  ) Costalimaita ferruginea
(  ) Lagarta desfolhadora – Qual: 
(  ) Outra: 

2.  Área infestada (hectare)
(  ) 0 – 50 ha (  ) 201 – 400 ha
(  ) 51 – 100 ha (  ) 401 – 600 ha
(  ) 101 – 200 ha (  ) Outra: 

3.  Área controlada
(  ) Total
(  ) Parcial – Qual: 

4.  Monitoramento
(  ) Próprio
(  ) Terceirizado
(  ) Não possui
(  ) Possui algum sistema de Software

5.  Qual a maior dificuldade para diagnosticar, 
amostrar e monitorar essa doença? E qual o tempo em  
dias para tomada de decisão?

6.  Sua opinião!



Pragas Florestais 
Monitoradas em eucalipto

• Psilídeo-de-concha

• Percevejo bronzeado

• Vespa-da-galha

Programa de Proteção Florestal
Projeto Cooperativo de Pragas Exóticas



Glycaspis brimblecombei

Ordem: Hemiptera

Família: Psyllidae

Gênero: Glycaspis

Espécie: brimblecombei

Nome popular: psilídeo-de-concha

Origem: Austrália

Época de ocorrência “Períodos de alta umidade e 
condições de temperatura em 
torno de 26 ºC”

Introdução no Brasil em 2003



7,5 a 8,8 dias 14,2 a 16 dias

6 a 8 dias Ciclo Total 21 a 24 dias

Ciclo biológico de G. brimblecombei



Monitoramento – G. brimblecombei



Monitoramento – G. brimblecombei

Monitoramento quinzenal para decisão de 
controle.

Alta Infestação  >100

Monitoramento mensal para 
acompanhamento da evolução da praga

Média Infestação11 a 100

Monitoramento de G. brimblecombei.Baixa Infestação1 a 10

Monitoramento operacional da empresa.Ausente0

RECOMENDAÇÃO
PRAGA 

(Insetos/cartão)
CLASSE

Diagnóstico de Monitoramento (Cartões)



Monitoramento no Brasil – G. brimblecombei

• Instalação dos cartões adesivos amarelos � fev/2004
• Cartões: 12,5 x 10 cm
• Distribuição de 1 cartão para 200 a 500 ha

• Espécies de eucalipto preferenciais:
– E. urophylla, Urograndis (clones), E. camaldulensis e E. grandis.
– Idade: entre 1 a 4 anos

• Regiões livres da praga: monitoramento de detecção
– Instalação dos cartões em pontos de risco (plantios em margens 

de rodovias, viveiro, aeroportos, pátios de madeira, etc.)



Amostragem – G. brimblecombei

• Índice de Infestação
• Índice de Parasitismo



Metodologia - Coleta de material em campo

Amostragem – G. brimblecombei

10 árvores / ha



Índice de Parasitismos  = (NNP / NN) x 100

Amostragem – G. brimblecombei

NN = Número de Ninfa (não parasitadas)

NNP = Número de Ninfas Parasitadas



Escala de infestação – G. brimblecombei



Danos – G. brimblecombei



Danos – G. brimblecombei



Thaumastocoris peregrinus

Ordem: Hemiptera

Família: Thaumastocoridae

Gênero: Thaumastocoris

Espécie: peregrinus

Nome popular: Percevejo bronzeado

Origem: Austrália

Detectado: Maio de 2008Comportamento:

• Reboleira

• Preferência pelo terço inferior e médio da copa



Ilustração – T. peregrinus

fonte: Bouvet, 2008

Ninfa
Adulto



Infestação – T. peregrinus



Postura – T. peregrinus



Postura – G. brimblecombei + T. peregrinus



Ninfas – T. peregrinus



Monitoramento – T. peregrinus

Monitoramento do percevejo bronzeado



Monitoramento – T. peregrinus

Monitoramento do percevejo bronzeado em diferentes alt uras



Amostragem – T. peregrinus

Experimento 
em andamento!



Escala de bronzeamento – T. peregrinus



Infestação – T. peregrinus



Dano – T. peregrinus

Dano: Desfolhamento em clone urograndis. Gov. Valadares, MG. outubro / 2009.



Leptocube invasa

Ordem: Hymenoptera

Família: Eulophidae

Gênero: Leptocybe

Espécie: invasa

Nome popular: vespa-da-galha

1,2 mm

Flutuação populacional :

Maior população no verão

Brasil – Ainda desconhecido, porém tende ao verão.

Detecção: Maio de 2007
Confirmação Abril de 2008



Sinais – L. invasa

Sinais:

Presença de galhas em folhas e ramos



Monitoramento – L. invasa

Monitoramento do vespa-da-galha



Amostragem em campo – L. invasa

Intensidade Amostral:

6 parcelas> 40

4 parcelas21 - 40

2 parcelasAté 20

RECOMENDAÇÃOÁrea (ha)

Metodologia :

• 20 árvores / parcela

• 1 ramo / árvore

Coleta no terço médio

Avaliação:

• Contagem de folhas

• Contagem de galhas

Fonte: Adaptado da Coperner – Marcus V. Masson



Amostragem em viveiro - L. invasa

Monitoramento quinzenal para decisão de 
controle.

Alta Infestação  >10

Amostragem mensal para 
acompanhamento da evolução da praga

Média Infestação6 a 10

Amostragem com nível de infestaçãoBaixa Infestação1 a 5

Amostragem operacional da empresa.Ausente0

RECOMENDAÇÃO
PRAGA 

(galha/muda)
CLASSE

Galha

Fonte: Adaptado da Coperner – Marcus V. Masson



Sintoma e Dano – L. invasa

Fonte: Adaptado da Coperner – Marcus V. Masson



Resultado do Monitoramento
Empresas participantes do Projeto

Programa de Proteção Florestal
Projeto Cooperativo de Pragas Exóticas



Programa de Proteção Florestal
Projeto Cooperativo de Pragas Exóticas

• Planilha de Monitoramento (mensal)

• Relatório anual (Conforme a Programação)

• Vista a empresa e entrega do Relatório anual

(Conforme a Programação)



Programa de Proteção Florestal
Projeto Cooperativo de Pragas Exóticas

Agradecimentos

• Empresas florestais

• Estudantes de Graduação 

• Estudantes de Pós-Graduação 

LCBPF – FCA / UNESP - Botucatu


